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Este artigo apresenta o desdobramento prático de um método de 
história de vida em um amplo projeto empírico sobre empregabili-
dade. O discurso da empregabilidade, entendendo-se o trabalhador 
como força de trabalho universalmente adaptativa, é contextuali-
zado historicamente em uma fase tardia da modernização capita-
lista. Uma discussão crítica do conceito predominante de compe-
tência para negligenciar a dimensão subjetiva do aprendizado e do 
desenvolvimento de competências leva a considerações e decisões 
metodológicas tomadas na elaboração deste projeto de pesquisa, 
suas questões de pesquisa, seu entendimento teórico e a escolha 
do método. As histórias narrativas da vida devem esclarecer as ex-
periências dos trabalhadores sobre mudanças substanciais em sua 
carreira e o desenvolvimento de competências que eles experimen-
taram nessas situações. O artigo antecipa como uma interpretação 
psicossocial das histórias de vida pode trazer informações valiosas 
na dimensão subjetiva do desenvolvimento de competências no 
contexto da vida dos trabalhadores como um todo.
Palavras-chave: História de vida. Experiência. Competência. Empre-
gabilidade.

SUSTAINING EMPLOYABILITY THROUGH LIFELONG 
LEARNING. A LIFE HISTORY APPROACH TO 
EMPLOYABILITY 
This article presents the practical unfolding of a life history method 
in a major empirical project on employability. The discourse of em-
ployability, seeing the worker as universally adaptive work force, is 
contextualized historically in a late phase of capitalist moderniza-

1	 Tradução: Maria Helena Menna Barreto Abrahão
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tion. A critical discussion of the prevailing concept of competence 
for neglecting the subjective dimension of learning and competence 
development leads to methodological considerations and decisions 
made in designing this research project, its research questions, its 
theoretical understanding and the choice of method. Narrative life 
stories shall illuminate workers’ experiences of substantial shifts 
in their career and the competence development they have experi-
enced in such situations. The article anticipates how a psycho-soci-
etal interpretation of life histories can bring valuable insights in the 
subjective dimension of competence development in the context of 
workers’ life as a whole. 
Keywords: Life history. Experience. Competence. Employability.

MAINTENIR L’EMPLOYABILITÉ GRÂCE À 
L’APPRENTISSAGE TOUT AU LONG DE LA VIE. UNE 
APPROCHE DE L’HISTOIRE DE VIE A L’EMPLOYABILITÉ
Cet article présente le déroulement pratique d’une méthode dans 
l’histoire de la vie à travers un vaste projet empirique sur l’employa-
bilité. Le discours sur l’employabilité, qui comprend le travailleur 
comme une main-d’œuvre universellement adaptative, est histori-
quement contextualisé dans une phase tardive de la modernisation 
capitaliste. Une discussion critique du concept dominant de com-
pétence pour négliger la dimension subjective de l’apprentissage et 
du développement des compétences conduit à des considérations 
méthodologiques et à des décisions prises dans la conception de ce 
projet de recherche, y compris les questions de recherche, la compré-
hension théorique et le choix de la méthode. La narration de la vie 
devrait mettre en lumière les expériences des travailleurs de change-
ments de carrière substantiels et le développement des compétences 
qu’ils ont vécues dans ces situations. L’article prédit comment une in-
terprétation psychosociale des histoires de vie peut fournir un aperçu 
précieux de la dimension subjective du développement des compé-
tences dans le contexte de la vie des travailleurs dans son ensemble.
Mots clés: Histoire de vie. Expérience. Compétence. L’employabilité.

Sostener la empleabilidad a través del 
aprendizaje a lo largo de la vida. Un 
acercamiento a la historia de vida para la 
empleabilidad
Este artículo presenta el desarrollo práctico de un método en la 
historia de la vida a través de un amplio proyecto empírico sobre 
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empleabilidad. El discurso de la empleabilidad, que entiende al 
trabajador como una fuerza laboral universalmente adaptativa, se 
contextualiza históricamente en una fase tardía de la moderniza-
ción capitalista. Una discusión crítica del concepto predominante 
de competencia para descuidar la dimensión subjetiva del apren-
dizaje y el desarrollo de la competencia conduce a consideraciones 
metodológicas y decisiones tomadas en el diseño de este proyecto 
de investigación, incluidas las preguntas de investigación, la com-
prensión teórica y la elección del método. La narración de historias 
de vida debería arrojar luz sobre las experiencias de los trabajado-
res de cambios sustanciales en su carrera y el desarrollo de habili-
dades que experimentaron en estas situaciones. El artículo predice 
cómo una interpretación psicosocial de las historias de vida puede 
proporcionar información valiosa sobre la dimensión subjetiva del 
desarrollo de habilidades en el contexto de la vida de los trabaja-
dores en su conjunto.
Palabras clave: Historia de vida. Experiencia. Competencia. Emplea-
bilidad.

Tive várias ocasiões para apresentar os resul-
tados da pesquisa de história de vida em edu-
cação e aprendizagem de adultos para colegas 
brasileiros por ocasião dos CIPAs2 e das duas 
coleções publicadas por Abrahão, (2004; 2018). 
Sou profundamente grato pelo excelente tra-
balho de edição e tradução para a Língua Por-
tuguesa, realizado nesse contexto, incluindo 
um relato recente do desenvolvimento desta 
pesquisa (SALLING OLESEN, 2018). Este traba-
lho enfatiza, particularmente, o desenvolvi-
mento de uma análise psicossocial do mate-
rial biográfico, mas, ao mesmo tempo, salienta 
que esse desenvolvimento metodológico sem-
pre foi impulsionado por uma epistemologia 
orientada a problemas: setores sociais modes-
tos com o objetivo de compreender os atores 
dessas áreas, incluindo práticas profissionais 
especiais em ensino, trabalho social e promo-
ção da saúde e dar origem a um diálogo sobre 
os aspectos políticos e morais dessas práticas.

2	 CIPA: Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)Bio-
gráfica.

Neste artigo, apresentarei o desenrolar 
prático de um método de história de vida em 
conexão com a estrutura3 de um importante 
projeto empírico que se inicia na Austrália, sob 
a liderança do professor Stephen Billett. Meu 
papel é o de contribuir para o desenho me-
todológico do projeto de pesquisa com uma 
estrutura de análise de história de vida e par-
ticipar do desenvolvimento desse projeto ao 
longo dos três anos de realização do estudo.

Gostaria de elucidar as considerações e 
decisões estratégicas cruciais tomadas na ela-
boração deste projeto que dizem respeito às 
questões de pesquisa, ao entendimento teóri-
co e à escolha do método. Primeiramente, cito 
um resumo descritivo:

O projeto proposto visa a gerar políticas basea-
das em evidências e práticas informadas para 
apoiar arranjos acessíveis de aprendizagem na 
vida profissional que promovam a empregabili-

3	 No original: design. É usual design (usado em Língua 
Portuguesa, ao tratar-se de metodologia em pesqui-
sa. No entanto, adotei a forma traduzida: estrutura 
(nota da tradutora).
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dade dos trabalhadores australianos. Emprega-
bilidade é mais do que garantir emprego: é con-
seguir um emprego. Inclui ter a capacidade de 
permanecer competente, resistir ao desemprego 
(ou seja, sustentar o emprego) e ser capaz de ga-
rantir o avanço, ampliar os papéis ocupacionais 
ou adaptar-se a novas circunstâncias e práticas 
(ou seja, desenvolver uma carreira). Proteger 
essas capacidades equivale ao que é frequente-
mente chamado de ‘aprendizagem ao longo da 
vida’ ou ‘aprendizagem ao longo da’ vida profis-
sional ‘’, que é de interesse para governos, locais 
de trabalho, corporações profissionais e traba-
lhadores, bem como àqueles a quem eles forne-
cem bens e serviços. (BILLET, 2018, p. 1)

O projeto tem seu ponto de partida no con-
ceito de empregabilidade e tem como objeti-
vo descobrir como apoiar as oportunidades 
de manter a empregabilidade por meio de 
aprendizado e educação. As pessoas cuja pes-
quisa de empregabilidade se refere aparecem 
indiretamente como partes interessadas que, 
juntamente a praticamente os demais [traba-
lhadores], têm interesse nessa pesquisa. Mas 
o objetivo epistêmico não é a pessoa como 
tal, mas sua condição social como assalaria-
da e portadora dessa empregabilidade. Desse 
desiderato decorre o entendimento a respeito 
das demandas do mercado de trabalho como 
um fator independente para que os processos 
de aprendizagem possam ter empregabilida-
de. No entanto, o foco do estudo não é o de-
senvolvimento do trabalho e suas demandas a 
respeito da força de trabalho, mas um estudo 
do que é necessário para que os trabalhado-
res possam manter a empregabilidade – ou 
nas palavras da proposta do projeto: “como 
a promoção dessa empregabilidade pode ser 
realizada identificando e verificando os tipos 
de experiências que mais efetivamente viabi-
lizam a aprendizagem por meio das atividades 
diárias de trabalho dos informantes e das pro-
visões educacionais” (op. cit. p. 1). Esse não é 
um conceito restrito ou estático de emprega-
bilidade: “Inclui ter a capacidade de permane-

cer competente, resistir ao desemprego (por 
exemplo, manter o emprego) e ser capaz de ga-
rantir avanços, ampliar os papéis ocupacionais 
ou adaptar-se a novas circunstâncias e práti-
cas (isto é, desenvolver uma carreira)” (op. cit., 
p. 1). O trabalhador deve, portanto, atender às 
demandas do mercado de trabalho, mas não 
de maneira exclusivamente determinada.

O problema do estudo é obviamente deter-
minado por algo que parece ser um tema polí-
tico geral na maioria dos países capitalistas: o 
desenvolvimento de competências por meio da 
aprendizagem ao longo da vida é visto como um 
instrumento ou pré-requisito para o desenvol-
vimento econômico e a competitividade. Essa 
visão social gera um desafio de engenharia so-
cial de esclarecer os meios que permitem que 
os trabalhadores se adaptem à diferenciação 
e mudança de trabalho e, assim, mantenham 
seu valor individual no mercado de trabalho. 
Porém, as pesquisas que podem contribuir 
para essa engenharia social devem mudar a 
perspectiva e entender os trabalhadores como 
sujeitos aprendizes, que desenvolvem suas 
competências a partir da própria perspectiva 
subjetiva. Neste artigo, examinarei criticamente 
o conceito de competência usado no discurso 
sobre aprendizagem ao longo da vida e levanta-
rei a questão: podemos, mediante estudos em-
píricos sobre como as pessoas concretas lidam 
com as mudanças da vida (trabalho remunera-
do), ter percepções teóricas sobre a dinâmica 
da aprendizagem ao longo da vida e do desen-
volvimento de competências? Como podemos 
elucidar essas questões? Essas questões de 
teoria da aprendizagem e de metodologia são o 
que tornam o projeto muito promissor.

O contexto do estudo
A questão prática do projeto Empregabilidade 
é um resultado sintomático de uma mudança 
histórica na estrutura da sociedade. O desen-
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volvimento da modernização capitalista impli-
cou, antes de tudo, uma mudança constante 
na tecnologia e na estrutura de negócios. Nas 
sociedades pré-capitalistas, a sociedade é re-
lativamente estável de geração em geração – a 
localização, o conteúdo técnico e processual 
do trabalho, a divisão do trabalho etc. consti-
tuem uma estrutura estável para os processos 
de aprendizado de crescimento individual. A 
cultura e as orientações normativas não mu-
dam muito ao longo de uma geração. Em tal 
sociedade, a educação4 tem o caráter de adap-
tação social a condições bem conhecidas e tem 
a natureza de disseminar práticas e conheci-
mentos reconhecidos. O desenvolvimento de 
competências é um crescimento marginal den-
tro de estruturas conhecidas. No que concerne 
à modernização significa que deve haver uma 
transferência acelerada de habilidades entre 
as gerações. Essa tarefa é deixada para a es-
cola e, posteriormente, também para uma for-
mação profissional cada vez mais formalizada 
para jovens: crianças e jovens são levados para 
o “estágio cultural atual” da sociedade até a 
idade adulta. A crescente importância do sis-
tema educacional pode ser inicialmente vista 
em resposta à necessidade de garantir a disse-
minação para todos e, gradualmente cada vez 
mais, a uma demanda por compressão tempo-
ral dessa disseminação.

	E ssa tendência continuou mas, com a 
modernização industrial, a relação entre ge-
rações e as mudanças sociais mudaram, de 
modo que a relação entre a duração dos ciclos 
se tornou quase o oposto. Antes, muitas gera-
ções passaram por uma determinada época 
societal. Atualmente, existem várias constela-
ções da sociedade acontecendo em uma mes-
ma geração. Essa tendência continuou mas, 

4	 O termo usado neste específico ponto do texto, ao 
invés de education,  é upbringing que significa: o tra-
tamento e as instruções recebidas por uma criança 
por parte dos pais durante toda a infância (nota da 
tradutora). 

com a modernização industrial, a relação entre 
gerações e as mudanças sociais alteram-se, de 
modo que a relação entre a duração dos ciclos 
se tornou quase o oposto. Você pode discutir 
o que constitui épocas da sociedade – dificil-
mente toda inovação tecnológica pode ser vis-
ta como uma mudança de época, mas muitas 
delas exigem aprendizado e cada geração ex-
perimenta algumas mudanças que podem ser 
chamadas de mudanças de época. Além disso, 
o processo de modernização levou a uma sé-
rie de mudanças culturais e sociais que dão ao 
aprendizado e ao trabalho novos significados 
subjetivos. A aprendizagem ao longo da vida 
não é apenas um requisito social, mas também 
tornou-se um componente central da vida co-
tidiana e de estratégias de vida de muitas pes-
soas. A individualização é uma conseqüência 
cultural direta do processo de modernização 
também vista como uma liberação cultural 
(ZIEHE, FORNÄ; NIELSEN, 1989).

Utilizo o conceito de modernização como 
um termo para significar a transformação 
abrangente da sociedade e da cultura que diz 
respeito à cultura, às instituições e ao indiví-
duo, impulsionada pela industrialização ca-
pitalista no centro capitalista da Europa e da 
América do Norte. Assim procedo para manter 
a natureza básica do processo, mesmo que 
não seja um processo suave e homogêneo 
este ocorre de maneira muito diferente e não 
menos importante; é possível distinguir corre-
tamente entre “centro” e “periferia” e, global-
mente, entre um “norte” “e uma versão” me-
ridional “dessa modernização (CONNELL, 2007; 
SOUSA SANTOS, 2014). Sabendo que o processo 
histórico difere em diferentes variações e fa-
ses, o conceito de modernização fornece uma 
estrutura para explorar empiricamente como a 
transformação histórica da sociedade exerce 
um impacto na vida do indivíduo, e é exata-
mente isso que o projeto de empregabilidade 
permite.
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Em determinado momento, uma profissão 
significava uma forma de vida relativamente 
dada que caracterizava completamente a vida 
de uma pessoa. A biografia usual consistia em 
uma carreira profissional com pré-educação 
e pós-aposentadoria, e uma carreira familiar 
mediada pela divisão de gênero no trabalho e, 
pela família principal, ligada à carreira profis-
sional. Como conseqüência da modernização, 
uma profissão torna-se, cada vez, mais algo 
que é escolhido e ‘mantido’ – não livremente, 
longe disso –, mas a identidade do trabalho é 
algo formado pela escolha ocupacional e muda 
com o emprego real e as mudanças ocupacio-
nais. Pode-se dizer que o trabalho assalariado 
está cada vez mais moldando a identidade do 
trabalho, no sentido de que a capacidade para 
o trabalho se torna uma mercadoria desperso-
nalizada, a qual pode ser adquirida e trocada 
como tal.

O mesmo vale para as mulheres. Atualmen-
te, as mulheres trabalham na economia formal 
quase toda a vida adulta; as interrupções no 
parto são de curta duração. Ambos os sexos 
estão gradualmente ganhando uma ‘carreira’ 
de trabalho, o que significa que as mulheres 
não são apenas um amortecedor nas condi-
ções geográficas e práticas de trabalho dos 
homens, além de não estarem ligadas a um 
parceiro por toda a vida.   Ambas as carreiras 
passam por transições e vínculos e as necessi-
dades profissionais e pessoais são mescladas 
de uma nova maneira.

Apesar de as normatividades sociais e ho-
rizontes culturais estabelecidos terem sido 
corroídos no decorrer do processo de moder-
nização, ainda desempenham um papel sig-
nificativo na forma de padrões de orientação 
de classe e gênero, e cada indivíduo deve, ao 
longo da vida adulta, lidar com a reconstru-
ção desses universos culturais, construindo a 
própria matriz de um curso de vida. Vamos nos 
concentrar no que se refere a gênero.

Regina Becker-Schmidt, mediante o con-
ceito de “Geschlechterverhältnis”, denominou 
o fato de que as relações de gênero formam 
um componente estrutural no capitalismo e 
também encapsulam a essencial contradição 
na formação social capitalista (BECKER-S-
CHMIDT; KNAPP, 1987a, 1987b): por um lado, a 
participação das mulheres no mercado for-
mal de trabalho como (quase) trabalhadores 
assalariados possibilita uma mercantilização 
universal do trabalho socialmente necessário. 
Por outro lado, a reprodução física e social da 
sociedade depende (ainda) do trabalho e da 
feminilidade das mulheres no que se refere a 
competências sociais. A mudança das relações 
de gênero em geral e a atividade de trabalho 
das mulheres estão diretamente ligadas às 
mudanças gerais na estrutura ocupacional das 
indústrias manufatureiras para as de serviços 
e, em particular, ao setor de assistência (pue-
ricultura, assistência a idosos, enfermagem). 
Nessas profissões em crescimento, as carac-
terísticas e competências pessoais desempe-
nham um papel maior na prática profissional 
do que nas indústrias manufatureiras. Em um 
sentido amplo, essa tendência significa ofus-
car a fronteira entre qualificação profissional 
e desenvolvimento pessoal e assume formas 
muito mais variáveis do que antes, tanto en-
tre indivíduos diferentes, gerações e gêneros, 
quanto na vida adulta do indivíduo.

A mudança na relação de gênero em evo-
lução, de várias formas, também é vista como 
parte da reestruturação do capitalismo e, nes-
se sentido, o entendimento das relações de 
gênero no trabalho também é contestado po-
liticamente, por exemplo, em uma memorável 
discussão entre Nancy Frazer e Boaventura de 
Sousa Santos a respeito da relação entre ca-
pitalismo, patriarcado e colonialismo. Santos 
afirmou a relativa independência de cada uma 
das relações estruturais de poder; em adição, 
o raciocínio de Frazer enfatizou a coerência 
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interna entre o capitalismo como base da re-
lação social e o patriarcado e o colonialismo 
como formas derivadas de coerção. Com toda 
a honestidade, essa discussão teórica propõe 
um exame histórico-empírico da relação entre 
identidade étnica, identidade de trabalho e 
identidade de gênero na vida individual. Estu-
dando empiricamente os processos de apren-
dizagem relacionados à identidade no traba-
lho em conexão com as mudanças de carreira,-
conseguimos [dar] uma espiada no nível micro 
das dimensões subjetivas de tais desenvol-
vimentos sociais básicos. As duas tendências 
apontadas, a mudança básica na carreira pro-
fissional e familiar, uma ou mais vezes na vida 
adulta, e o aumento da interação entre identi-
dade profissional e desenvolvimento pessoal, 
estão relacionadas à mudança nas relações de 
gênero. Essas mudanças implicam que o de-
senvolvimento pessoal da pessoa adulta tem 
um impacto maior na identidade e na aprendi-
zagem no trabalho e em conexão com o traba-
lho. Mudanças complexas na vida das pessoas 
podem ser o gatilho e, às vezes, o resultado de 
processos extensos e aprofundados de apren-
dizagem. Às vezes, na forma de participação na 
educação, outras, não. A educação continuada 
na idade adulta geralmente ocorre nesses es-
tágios particulares de transição, além do que 
a educação geralmente tem implicações mais 
complexas do que apenas seu objetivo explíci-
to. A aprendizagem ao longo da vida é, portan-
to, muito mais abrangente do que a manuten-
ção de um exercício contínuo.

O conceito de empregabilidade deve ser 
visto neste contexto. A mudança ocupacional 
é uma condição da vida e o fato de várias mu-
danças na tecnologia social e nos negócios 
ocorrerem em uma única geração da vida pro-
fissional significa que as pessoas devem tentar 
acompanhar as mudanças. O sistema de edu-
cação básica não é mais uma garantia de em-
pregabilidade ao longo da vida – mais e mais 

pessoas estão mudando a área de ocupação 
de uma maneira que envolve uma nova qua-
lificação ou um re-funcionamento das com-
petências que o indivíduo traz. Mas mudar de 
ocupação e mudar as exigências de trabalho 
não representa apenas uma reciclagem profis-
sional. 

Ao perceber essa questão no contexto da 
modernização e da reestruturação contínua da 
forma social do capitalismo industrial, tam-
bém obtemos uma compreensão mais pro-
funda da conexão entre o desafio de manter a 
empregabilidade individual e a reestruturação 
continuada da forma social do capitalismo in-
dustrial.

O interesse pela empregabilidade é, por-
tanto, um sintoma de uma transformação so-
cial, o que significa que as pessoas precisam 
constantemente sofrer desenvolvimentos bas-
tante básicos e que o sistema escolar e edu-
cacional que tentou equipar o indivíduo com 
uma base de conhecimentos e habilidades ao 
longo da vida não possa mais, exclusivamente, 
atender essa tarefa. Portanto, a fim de elucidar 
como a empregabilidade pode ser mantida, 
devemos lidar com a totalidade e a coerência 
da aprendizagem individual, formal e informal. 
Nas escolas bem como em outros lugares.

Teorizando competências
Essas condições sociais abriram o caminho 
para uma nova base para a discussão da apren-
dizagem e uma nova linguagem que não está 
relacionada à educação formal e à escolarida-
de, mas às capacidades em relação ao traba-
lho. As lentes que focavam o ensino mudaram 
o foco para o aprendiz individual em contexto, 
o currículo para os resultados da aprendiza-
gem, o conhecimento e habilidades para as 
competências. Não se trata de um desenvol-
vimento adotado na educação; pelo contrá-
rio, muitos educadores veem esses discursos 
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como um adeus à educação enquanto tal, no 
sentido de “Bildung”.

O novo descritor para capacidade humana 
é competência (NICOLL; SALLING OLESEN, 2013; 
SALLING OLESEN, 2013). Originalmente, o con-
ceito de competência tinha um significado ju-
rídico relacionado à legitimidade. O significado 
que ganhou terreno a partir da década de 1990 
combina funcionalismo e psicologia, em que a 
ênfase varia um pouco entre os dois e que tem 
sido aplicado de maneiras diferentes (GNAHS, 
2007; ILLERIS, 2009; RYCHEN; SALGANIK, 2001). 
Essa capacidade pode ser especificada se-
gundo os seguintes atributos, de acordo com 
Rychen; Salganik (op. cit), resumidos por nós:

- a capacidade de agir com sucesso;
- em um contexto complexo;
- mediante a mobilização de pré-requisitos 

psicossociais (cognitivos e não cognitivos);
- com resultados relacionados aos requisi-

tos de uma função profissional ou projeto pes-
soal.

Esse entendimento, que é representativo 
do uso político-econômico do termo compe-
tência, é, em um aspecto, funcional, orientado 
para o desempenho e pragmático, e definido 
em termos de demandas sociais externas que 
precisam ser controladas. Além disso, envolve 
também um questionamento de concepções 
anteriores da aplicação do conhecimento, 
mediante o qual  este é algo que se pode ter 
e onde a prática racional pode se basear no 
conhecimento abstrato geral. “Competência” 
significa abordar práticas que não são fixas e 
conhecidas de antemão, e na prática compe-
tente o conhecimento deve ser mobilizado e 
transformado para ser aplicado com sucesso. 
Portanto, a competência está vinculada a um 
sujeito potencialmente atuante, capaz de mo-
bilizar vários pré-requisitos de maneira rele-
vante para a situação em questão. O [conceito 
de] competência foi aplicado em um esfor-
ço para identificar as qualidades da força de 

trabalho que são vitais para a economia e a 
competitividade  – competências-chave  – que 
pretendiam servir como diretriz para as políti-
cas nacionais de desenvolvimento de compe-
tências a longo prazo, além de servir como um 
equivalente geral (SALLING OLESEN, 2014), per-
mitindo algum tipo de calibração para compa-
rar a força de trabalho em diferentes países.  

No projeto DeSeCo da OCDE (Definição e se-
leção de competências), essa tarefa analítica 
foi abordada de maneira bastante ambiciosa. 
O projeto científico para criar clareza e consis-
tência para a definição de competências-cha-
ve foi obviamente desencadeado pelo desejo 
pragmático de alcançar indicadores viáveis de 
competências genéricas para a formulação de 
políticas e comparação internacional. Um dos 
especialistas, o psicólogo Franz Weinert, refe-
rindo-se à conexão entre competências vincu-
ladas a práticas específicas e competências-
chave com aplicabilidade ampla ou universal, 
declara o seguinte: 

[…] entretanto, esses planos científicos geral-
mente falham em psicologia. Os modelos mul-
tiníveis subjacentes podem ser logicamente 
reconstruídos, mas não validados psicologica-
mente. Os diferentes graus de abstração signi-
ficam, portanto, uma assimetria fundamental 
na pesquisa de competências – alta abstração: 
intelectualmente brilhante, pragmaticamen-
te sem esperança; baixa abstração: pragmati-
camente útil, intelectualmente insatisfatória. 
(WEINERT, 2001, p. 52).

Simplificando: a ambição científica de en-
tender a dinâmica da subjetividade deve ser 
sacrificada na busca de necessidades políticas 
pragmáticas.

Penso que as dificuldades envolvidas, 
nesse caso, podem estar relacionadas a dois 
problemas conceituais, ambos impostos pelo 
contexto político em que o conceito foi con-
cebido e propagado. Trata-se da reificação 
e da mercantilização, isto é, assume-se que 
competências são propriedades imutáveis que 
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podem ser adquiridas e possuídas. Essa reifi-
cação é diretamente desencadeada por obje-
tivos de medição e comparação, mas também 
segundo o pensamento dos economistas em 
relação à lógica do mercado (mercantilização) 
e capital (acumulação). A definição e descrição 
das competências-chave parecem ser impul-
sionadas pelo sonho de uma força de trabalho 
universalmente flexível e adaptável em uma 
época em que a divisão do trabalho industrial 
(taylorista) e sua maneira de reduzir a comple-
xidade das operações das tarefas de trabalho 
estão se desatualizando.

Na definição anteriormente resumida de 
competência, os dois primeiros itens refe-
rem-se claramente a uma futura situação de 
trabalho mais complexa. No terceiro item, 
chama-se a atenção para o esforço necessá-
rio em mobilizar pré-requisitos “cognitivos 
e não cognitivos”. Essa tentativa de delinea-
mento conceitual psicológico gira em torno 
da relação entre fatores cognitivos, que são 
bem definidos, e muitas outras dimensões 
que só podem ser definidas negativamen-
te como não cognitivas, mas parecem incluir 
fatores motivacionais e outros, emocionais. 
No âmbito de uma figura cognitivista do pen-
samento e da aprendizagem, que parece ser 
o ponto de partida, há a relação entre uni-
versalidade/abstração e especificidade/con-
cretude que desafia a conceitualização, uma 
vez que a resolução prática de problemas en-
volve algo mais que conhecimento abstrato. 
O próprio Weinert também refere-se a dados 
empíricos que mostram que a solução de pro-
blemas difíceis sempre exige o envolvimento 
de habilidades e conhecimentos específicos 
de conteúdo (WEINERT, 1998). Em contribui-
ção psicológica ao processo conceitual ini-
cial do projeto DeSeCo, Weinert enfatiza que 
a competência implica e pressupõe, no cum-
primento de uma tarefa, uma combinação de 
“componentes cognitivos e (em muitos casos) 

motivacionais, éticos, volitivos e / ou sociais” 
(RYCHEN; SALGANIK, 2001, p. 62).

Isso nos leva ao segundo problema do dis-
curso de competência predominante, a saber, 
que esse discurso não leva a sério a natureza 
subjetiva das competências. Apesar de admitir 
que a natureza da prática é imprevisível e que 
exigirá mais e além dos pré-requisitos cogni-
tivos, esses fatores aumentam a complexida-
de das tarefas específicas nas quais o agente 
competente pode atuar com êxito, indepen-
dentemente do agente específico e sua rela-
ção com as práticas em questão.

Isso é fatal para a compreensão de com-
petência e, particularmente, da dinâmica do 
desenvolvimento de competências – isto é, a 
aprendizagem. Embora os requisitos ou cri-
térios de sucesso para a prática competen-
te sejam determinados externamente, ações 
competentes são basicamente processos sub-
jetivos, baseados em sentimentos e interpre-
tações: compreensão de problemas, impulso 
para a prática, mobilização de conhecimentos, 
aprendizado e habilidades de prática em no-
vos contextos. Esses pré-requisitos subjetivos 
ou não-cognitivos – para usar o vocabulário 
DeSeCo – são resultado de experiências de 
vida e aprendizado anterior. O conceito deve 
envolver uma visão de competência como uma 
capacidade pessoal, culturalmente ancorada e 
baseada na experiência, localizada na maneira 
de a pessoa competente interpretar situações 
e se envolver nelas, bem como uma ferramen-
ta de aprendizado. [O conceito] deve possibili-
tar entender as “forças produtivas” subjetivas 
que podem levar ao aprendizado e ao desen-
volvimento da prática, incluindo aquelas en-
volvidas no trabalho emocional e cognitivo de 
desapego e reconfiguração de experiências. 
Deve, outrossim, permitir análises dos comple-
xos de racionalidade e mecanismos de defe-
sa, enraizados na experiência de vida, desde a 
interação com a família, liderança na comuni-
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dade, etc. Em uma carreira profissional, essas 
dimensões podem ser redefinidas pelo conhe-
cimento profissional mas quando, como e por 
que ainda são sustentados pela experiência de 
vida pessoal.

Isso exigirá que superemos a reificação/
mercantilização de competências. Somente se 
reconhecermos essa dimensão subjetiva da 
prática, permitiremos uma investigação empí-
rica da relação entre os aspectos de compe-
tência que foram definidos apenas negativa-
mente, ou seja, os “pré-requisitos psicosso-
ciais não cognitivos”, e a experiência de vida 
e aprendizado do praticante que são [dimen-
sões] individuais, situadas e mutáveis. Para 
sustentar a empregabilidade, torna-se óbvio 
que esta dependerá da identificação do traba-
lhador com o processo de trabalho específico 
e seu conteúdo não apenas como uma atitu-
de geral, mas como obesrvância específica de 
uma experiência de vida individual e coletiva.

A pesquisa que está apenas começando na 
Austrália é definida dentro de uma estrutura 
de desenvolvimento de competências, inte-
grando o aprendizado por meio de educação e 
treinamento formal, bem como do aprendiza-
do informal. Nas palavras da proposta do pro-
jeto5 (BILLETT, 2018, p. 1): 

Aqui, o objetivo é entender melhor como a pro-
moção dessa empregabilidade pode ser rea-
lizada, identificando e verificando os tipos de 
experiências que apoiam de maneira mais efe-
tiva e viável esse aprendizado nas atividades 
diárias de trabalho dos informantes e provisões 
educacionais. Usando casos retrospectivos, em 
primeiro lugar, […]

Para evitar alguns dos problemas concei-
tuais inerentes à teorização predominante de 
competência, como descrito anteriomente, 
trabalharemos com uma abordagem de histó-
ria de vida. Deixando os passos seguintes da 
pesquisa por um momento e também as pro-

5	 Projeto DeSeCo da OCDE (nota da tradutora). 

messas da engenharia social, explicarei como 
isso acontecerá. A primeira fase da pesquisa 
explorará retrospectivamente as carreiras de 
aprendizado que, para vários entrevistados, 
lhes permitiram manter a empregabilidade 
em um ambiente em mudança. A amostra será 
relativamente pequena (24 indivíduos) e será 
selecionada de modo a abranger uma variação 
de ocupações, idade e sexo – todos caracteri-
zados por mudanças óbvias na carreira profis-
sional – provocadas por mudanças estruturais 
no mercado de trabalho, por desenvolvimen-
tos específicos de processos de trabalho e 
estrutura ocupacional e/ou por suas próprias 
decisões. Esses indivíduos serão entrevistados 
segundo um procedimento de duas etapas: 
primeiro uma entrevista autobiográfica narra-
tiva muito aberta e, em seguida, um acompa-
nhamento em que os pesquisadores, com base 
em uma análise preliminar, esclarecerão fatos 
e circunstâncias que parecem importantes e 
convidarão os PIs6 a refletir sobre sua carreira 
de aprendizado para que se destaque em sua 
narração.

O desenho do projeto inclui ainda um som-
breamento longitudinal do aprendizado pos-
terior das pessoas entrevistadas na forma de 
“contas progressivas detalhadas garantidas 
pelo sombreamento de um ano de aprendiza-
do dos trabalhadores por meio de discussões 
e observações, elaborações informadas dos 
processos de aprendizagem da vida profis-
sional, formas eficazes e fontes de apoio para 
esse aprendizado a serem identificadas e ava-
liadas” (BILLETT, 2018, p.1).

Escolhemos uma entrevista autobiográfica 
por dois motivos. Primeiro, porque queremos 
dar voz aos próprios protagonistas e aplicar 
uma perspectiva interna sobre o assunto. As 
pessoas entrevistadas serão incentivadas a 
contar toda a sua história de vida, com apenas 
uma indicação mínima de nosso interesse par-

6	 P Is: pessoas entrevistadas (nota da tradutora).
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ticular em aprendizagem e mudança de car-
reira. Segundo, uma entrevista autobiográfica 
possui qualidades específicas como uma histó-
ria contada e no texto resultante de sua trans-
crição, porque a narração obedece a regras ou 
padrões culturais de interação que podem ou 
não ser conscientes para o narrador. Um relato 
narrativo é mais do que uma transmissão nua 
de informações sobre o que aconteceu e o que 
está acontecendo. Também não é uma agência 
puramente orientada por intenções (atos ilo-
cucionários da fala). Atualmente, nossas duas 
razões para escolher esse método convergem 
no sentido de que uma narrativa como uma 
forma específica de linguagem convida, mas 
também pressupõe um engajamento subjetivo 
e um foco legítimo no narrador como sujeito, 
independentemente das circunstâncias e do 
projeto de pesquisa. A pré-condição para isso 
é que o entrevistador consiga definir e facilitar 
o cumprimento da comunicação narrativa.

Uma boa entrevista autobiográfica exige 
certas precauções relacionais e técnicas: é cla-
ro que o entrevistador de pesquisa deve estar 
genuinamente interessado na pessoa da entre-
vista como sujeito, não como um prova e não 
como uma “fonte” de informações sobre a his-
tória ou o todo da sociedade (BERTAUX, 1981). 
O entrevistador deve ser capaz de criar uma 
atmosfera de confiança bem como deve ser ca-
paz de manter essa linha de comunicação de 
uma maneira encorajadora e auto-restritiva de 
apoio à narrativa. As qualidades da narrativa 
como uma forma específica de texto podem 
estar relacionadas a vários padrões ou regras 
culturais que podem ser resumidos como “re-
quisitos” que uma narrativa deve cumprir ou 
obedecer. Esses requisitos são, de certa forma, 
reconhecíveis como aspectos de ferramentas 
literárias, embora sejam naturalmente libera-
dos da avaliação estética.

A narrativa deve ser concreta e detalhada 
– deve ter um objeto ou moral, mas também 

deve expandir, dificultar e fornecer detalhes 
que permitam imaginação e, possivelmente, 
suspense. O objeto da história deve ser mo-
tivado, ter uma relevância e deve condensar 
um significado e uma perspectiva mais am-
plos. Tendo adotado a conformidade narrati-
va, isso também significa que a história deve 
saturar e completar a linha de incidentes e a 
lógica da situação. Obviamente, o cumprimen-
to desses requisitos pode ser mais ou menos 
consequente em cada caso, mas espera-se que 
possamos obter um material empírico muito 
rico que, com uma análise apropriada, permita 
uma compreensão profunda das experiências 
de vida das pessoas entrevistadas.

Um método hermenêutico: o 
conceito de Experiência
Quando a pesquisa (auto)biográfica é utiliza-
da em sociologia ou em história, é frequen-
temente preferida para entender a sociedade 
e a história de uma perspectiva do mundo da 
vida – história oral, estudos culturais da me-
mória coletiva. Em uma estrutura interacionis-
ta simbólica, você pode assumir um alto nível 
de estrutura homológica entre a narrativa e a 
agência no tempo e na situação informada – a 
narrativa autobiográfica é o mais próxima pos-
sível de reproduzir o significado das pessoas 
na história. Nesse sentido, a autobiografia é 
realista. Mas ainda é necessário lembrar que a 
(auto)biografia é “apenas” um ato de texto ou 
discurso no presente. Apresenta uma interpre-
tação da vida vivida contada por alguém, por 
um lado, mas por outro lado, já está em outro 
lugar, vendo a ação do tempo contado à luz de 
seu contexto atual e, pelo menos, da imagina-
ção do futuro. A biografia que a pessoa conta 
é interessante tanto como um relato do pas-
sado quanto como uma expressão do sujeito 
presente em sua situação atual (na realidade, 
necessitamos entender a auto-interpretação 
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no contexto do presente e da antecipação das 
futuras condição de emprego). Em princípio, 
essa complexidade não é diferente de qual-
quer entendimento interpretativo mas é parti-
cularmente importante em pesquisa autobio-
gráfica porque o fato de a pessoa estar pres-
tando contas de si mesma pode nutrir uma 
ilusão de autenticidade e verdade que nova-
mente se encaixa com um problema epistemo-
lógico das ciências sociais em geral, ou seja, a 
ilusão de um objeto idêntico. (ADORNO, 2001). 
Você pode radicalizar essa visão segundo uma 
visão construtivista que, às vezes, é o caso em 
pesquisa sobre aprendizagem, de modo que 
a narrativa produzida na entrevista seja em si 
mesma o objeto de pesquisa. Este não é o inte-
resse epistêmico no projeto australiano.

Entender a narração autobiográfica como 
uma ação subjetiva em si também é uma con-
dição interpretativa neste projeto. Mas, em 
última análise, queremos entender como os 
entrevistados interpretaram as próprias con-
dições reais de vida – principalmente em re-
lação ao emprego –  e foram capazes de sus-
tentar sua empregabilidade. Há um nível du-
plo de interpretação: necessitamos extrair um 
entendimento da agência subjetiva do passa-
do por meio da (auto)interpretação posterior, 
mas também precisamos relacioná-la com 
condições objetivas de trabalho, mercado de 
trabalho e empregabilidade objetiva no passa-
do da pessoa entrevistada. Embora possamos 
e procuraremos alinhar essa questão com ou-
tras fontes de conhecimento sobre o trabalho 
e o contexto do mercado de trabalho, devemos 
estar cientes de que a agência da PI na época 
se baseava em suas próprias suposições e in-
terpretações, mais ou menos realistas, e po-
demos investigar quais circunstâncias molda-
ram as idéias subjetivas sobre esse contexto. 
No desenho desta primeira fase, uma segun-
da rodada de entrevistas dará a chance para 
um ciclo interpretativo no qual a primeira in-

terpretação possa ser testada e corrigida em 
alguns aspectos, enriquecida principalmente 
pelas reflexões de segunda ordem das pes-
soas entrevistadas na segunda rodada de en-
trevistas. O objetivo não será verificar se obti-
vemos a conta correta ou se a PI interpretou a 
situação adequadamente, mas melhorar nossa 
compreensão da dinâmica do processo de ex-
periência.

A dinâmica dos processos de aprendizagem 
não é puramente cognitiva – sua complexida-
de, imprevisibilidade e diversidade estão liga-
das a compromissos emocionais, resistências 
e entrincheiramentos que lhes dão uma certa 
direção, às vezes os impedem, etc. As relações 
sociais e históricas são processos subjetivos 
– tanto o conhecimento quanto o aprendiza-
do são mediados social e fisicamente. Novas 
experiências e desafios se tornarão oportu-
nidades de aprendizado que não dependem 
de uma interação concreta entre a estrutura 
social da vida cotidiana e as experiências da 
história de vida, mediadas pelo corpo e pela 
consciência individuais de aprendizagem.

A dimensão longitudinal – e sua imprevisi-
bilidade e especificidade individual – é abso-
lutamente crucial para o tema de interesse da 
pesquisa: como os processos de aprendizagem 
e a formação de identidades em uma nova car-
reira se baseiam em experiências e recursos 
da história de vida passada? Não buscamos 
explicações causais ou regularidades. O obje-
tivo não é prever quem pode e o quê, mas en-
tender o que as pessoas realmente fazem ou 
fizeram à luz de suas experiências e condições 
vivencias passadas.

Interpretação psicossocial
A fim de ampliar e enriquecer nossa com-
preensão de como as experiências da história 
de vida passada são transmitidas mediante 
significados e identificações subjetivos con-
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temporâneos, podemos incorporar conceitos 
da teoria da socialização e da psicologia social 
(LEITHÄUSER, 1976; WEBER, 1995, 2002; WEBER; 
SALLING OLESEN 2001a; WEBER; SALLING OLE-
SEN, 2002).

Em pesquisas anteriores, desenvolvemos 
uma ‘ interpretação hermenêutica profunda’, 
que é basicamente uma interpretação herme-
nêutica comum de símbolos e atividades cul-
turais, mas que integra algumas experiências 
da interpretação psicanalítica, para incluir 
também a dinâmica inconsciente no objeto de 
texto da interpretação (um texto, uma intera-
ção) e no próprio procedimento de interpreta-
ção. Entende a subjetividade como um aspecto 
das interações da vida cotidiana, incluindo o 
trabalho e os processos de aprendizado re-
lacionados ao trabalho, além de dar origem 
a uma reflexão metodológica do envolvimen-
to do sujeito da pesquisa na interpretação 
(SALLING OLESEN, 2013, 2017, 2019). A história 
da vida real funde os processos emocionais e 
cognitivos às práticas corporais e sociais de 
uma pessoa, interagindo com estruturas cultu-
rais e condições sociais.

Teoricamente, refere-se à teoria material 
da socialização formulada por Alfred Loren-
zer  formando a base do desenvolvimento da 
interpretação hermenêutica aprofundada dos 
significados e artefatos culturais (LORENZER; 
KÖNIG, 1986). O foco da teoria da socialização 
encontra-se na socialização precoce e, como 
outras teorias “modernas” de inspiração psi-
canalítica, entende o desenvolvimento psico-
lógico básico de um indivíduo como resultado 
da experiência inicial da criança com o “mun-
do”. Isso passa pela interação necessária com 
os cuidadores da criança, principalmente a 
mãe. A “mãe” é a salvaguarda central do bem
-estar da criança dependente; nesse contex-
to, o representante corporal do “social” e as 
experiências de interação são “ inscritas” na 
criança como traços de formas de interação, 

ou seja, práticas que mais tarde se diferencia-
ram. Embora essas interações sejam natural-
mente estruturadas por condições sociais e 
culturais – por exemplo, mediante a relação 
de classe da mãe com o trabalho – trata-se de 
uma experiência individual. A característica 
especial da teoria de Lorenzer é que atribui, 
em particular, a aquisição da linguagem a uma 
importância crucial para essa diferenciação. 
As experiências práticas são simbolizadas, ou 
seja, é estabelecida uma conexão entre a ex-
periência sensorial (individual) e um jogo de 
linguagem culturalmente acessível (discipli-
na, conhecimento). Mas também é importante 
que longe de apenas formas bem-sucedidas 
de interação serem inscritas, também o sejam 
traços de “práticas sistematicamente que-
bradas” que não podem ser integradas. Uma 
análise retrospectiva do aprendizado prova-
velmente também encontrará barreiras de-
fensivas e motivos escalonados, interferindo 
na capacidade emocional e cognitiva de uma 
pessoa para navegar pelas demandas sociais, 
bloqueando o aprendizado e restringindo a 
empregabilidade.

A compreensão da subjetividade como re-
sultado de experiências de interação em his-
tória de vida caracterizadas por condições 
sociais plenas de conflitos levou a uma pro-
blematização da noção de sujeito delimitado 
e coerente. Ao invés, o sujeito é visto como um 
processo de experiência, estímulo interno e 
mudança de práticas sociais. A autobiografia 
produzida aqui e agora é uma articulação da 
própria compreensão do sujeito quanto a esse 
processo e se relaciona retrospectivamente às 
condições sociais. É articulada em um meio 
cultural (a narração) em uma situação particu-
lar e pode, por alguma razão, ser denomina-
da de identidade temporária. É um processo 
consciente, mas é o resultado de um processo 
que possui dimensões conscientes e incons-
cientes.
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Empregabilidade é uma relação sujeito-ob-
jeto. As demandas do mercado de trabalho e a 
mudança que nele occorre são uma das con-
dições sociais centrais que contribuem para a 
formação e transformação do sujeito, e a for-
mação da identidade de um trabalhador im-
plica uma identificação mais ou menos clara 
com a exigência de empregabilidade. Manter 
a empregabilidade em um universo de econo-
mia capitalista e trabalho assalariado é uma 
dimensão central da experiência subjetiva de 
vida, com alto grau de aprendizado. Chama-
mos aprendizado a situação em que o indiví-
duo, mediante esse processo, aumenta a ca-
pacidade prática e reflexiva, ou seja, o poder e 
percepção do mundo objetivo em que o sujeito 
vive, mas também a compreensão de si mes-
mo e, portanto, a capacidade de expressar as 
próprias necessidades e impulsos. Mas é cru-
cial que o aprendizado faça parte de um corpo 
inteiro de experiências de vida, orientações 
emocionais e motivos resultantes que também 
incluam outros aspectos da vida e que coloque 
a importância do trabalho e da empregabili-
dade em um contexto geral de identidade, que 
inclua, por exemplo, a relação entre identida-
de de gênero e identidade de trabalho.

A utilização da interpretação hermenêutica 
profunda, ou interpretação psicossocial, é uma 
maneira de entender a subjetividade expressa 
em ações e enunciados – por exemplo, a en-
trevista autobiográfica – como entrelaçamento 
tangível e único da experiência de vida concre-
ta do indivíduo – tanto com o presente e o pas-
sado, e com o futuro em mente – e o ambiente 
cultural e material. No contexto deste projeto, 
usá-la-emos para estudar a transformação de 
experiências e competências específicas sobre 
vivências passadas dos entrevistados, man-
tendo assim sua empregabilidade – com varia-
ção de grau e da maneira como eles a mantêm. 
Os indivíduos mudaram sua empregabilidade 
tanto em termos de oportunidades objetivas 

no mercado de trabalho como no local de tra-
balho e na importância do trabalho para si 
(sua identidade de trabalho).

Mudança de carreira 
e desenvolvimento de 
competências
A conexão entre o nível social que é codifica-
do nas áreas de negócios, profissões e empre-
gos e a experiência e identidade da história 
de vida é absolutamente crucial para nossa 
compreensão das mudanças de carreira e dos 
específicos processos de aprendizagem en-
volvidos. Manter a empregabilidade em con-
dições de mudança muitas vezes exige que 
você aprenda algo novo, mas, em particular, 
que seja capaz de utilizar suas habilidades de 
uma nova maneira. Prefiro evitar o conceito de 
transferência por dois motivos. Por um lado, o 
conceito de transferência indica que existem 
algumas dimensões – conhecimentos, habili-
dades etc. – que podem, por assim dizer, ser 
movidas de um contexto para outro, sem que 
sejam alteradas – isto é, uma mercantilização 
conceitual. De outra parte, não se pode ape-
nas olhar para os elementos “transmitidos”, é 
preciso também focar a atenção no contexto 
que os torna possível ou impossível. Ao invés, 
usamos o conceito de reconfiguração de expe-
riências, que pode não ser muito melhor, mas 
espero que não seja afetado pela reificação 
que o conceito de transferência implica. Esse 
sentido, logicamente, se liga à ênfase na ex-
pressão subjetiva e na implementação prática 
que o conceito de competência contém, mas 
que também tem dificuldade em se desdobrar.

Para entender o que “reconfiguração” en-
volve, podemos nos referir à teoria da so-
cialização de Lorenzer e à sua compreensão 
das experiências de interação. Essa é uma 
peculiaridade das experiências de interação 
em que essas experiências, segundo um con-
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ceito da psicanálise, sejam cênicas, ou seja, 
percepções sensoriais do mundo englobadas 
em um contexto holístico, estando  [o sujeito] 
pessoalmente presente na cena – o que para 
uma criança significa uma dependência total. 
Nenhum dos elementos da situação pode ser 
visto independentemente do todo e a expe-
riência da criança pequena é, nesse sentido, 
uma experiência cênica. Com a aquisição da 
linguagem, a criança entra no mundo social 
– concebido mediante o conceito de jogos de 
linguagem de Wittgenstein. A criança estabele-
ce símbolos, isto é, conexões entre as formas 
de interação que estão no centro da experiên-
cia passada e expressões linguísticas cujo sig-
nificado é dado de fora, por meio da interação 
social que formou o universo de significado 
cultural do jogo de linguagem.

Inicialmente, a aquisição da linguagem é 
holística, não diferenciada, mas gradualmente 
os significados se tornam mais diferenciados. 
A simbolização implica estabelecer uma cone-
xão estreita entre todos os aspectos da me-
mória sensorial (sentimentos, relacionamen-
tos, observações, ações) que faziam parte do 
todo cênico e das expressões lingüísticas que, 
por sua vez, têm um núcleo de significado um 
pouco definido socialmente, mas que também 
possuem um implicação que todos os outros 
usuários do idioma associam a essas expres-
sões com base em seus antecedentes de ex-
periência.

A conexão da simbolização entre a expe-
riência cênica e a linguagem (simbolização) 
que –  mutatis mutandis, com adaptações re-
levantes – fornece uma estrutura para a com-
preensão da interação entre os aspectos rela-
cionais e emocionais das experiências de vida 
e a cognição lingüística, central para a reflexão 
na maioria dos processos de aprendizagem. 
Por um lado, entendemos essa questão como 
uma indicação do modo pelo qual os diferen-
tes aspectos da aprendizagem e da formação 

da identidade estão entrelaçados no processo 
de desenvolvimento subjetivo. Por outro lado, 
o materialismo tangível de Lorenzer dá uma in-
dicação de como “a sociedade entra no corpo” 
mediante experiências de interação individual 
e molda dinâmicas que permanecem ativas, 
mais tarde na vida. Isso fornece uma estrutura 
para entender como a interação social possi-
bilita reinterpretações posteriores volumosas 
e, às vezes, fracionárias de experiências de 
vidas passadas. Essas mudanças [a respeito 
das quais vimos falando] não são as mesmas 
para todos os indivíduos no mesmo universo 
social, nem são determinadas – elas só podem 
ser entendidas retrospectivamente. É a lógica 
sumária do trabalho empírico dessa natureza.

Precisamos entender [o significado] de 
competência no contexto da experiência de 
vida e o desenvolvimento de competências 
como um elemento no desenvolvimento da 
identidade individual. Para entender esse con-
texto, primeiramente devemos incorporar an-
tecedentes fundamentais da experiência so-
cial, como: classe social, gênero e etnia como 
pré-condições para uma identidade cultural, 
mas também a compreensão individual do 
sujeito sobre seu próprio papel na existência, 
como pode ser lido da narrativa autobiográfi-
ca: ele se entende como o sujeito7 que admi-
nistra a vida ou como um produto de certos 
fatores ambientais, até mesmo como vítima 
do destino (ALHEIT; DAUSIEN, 2002; ANDERSEN; 
DAUSIEN; LARSEN, 2005; SCHÜTZE, 1984). É cru-
cial conceituar identidade como um ato subje-
tivo, um processo de identificação, e não como 
uma impressão cultural de influência social, 
e é crucial reconhecer a natureza processual 
e provavelmente ambivalente da identidade. 
(WEBER 1998; WEBER; SALLING OLESEN, 2001b. 
Mas podemos conseguir uma diferenciação 
mais concreta da classe de relações sociais, 

7	 No original: as the governing body in life (nota da tra-
dutora).
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gênero e etnia e seu entrelaçamento real (in-
terseccionalidade) pela interpretação de casos 
individuais. Becker-Schmidt contribuiu com 
conceitos de dupla socialização e trabalho das 
mulheres como um conjunto de diferentes es-
pécies  de trabalho (BECKER-SCHMIDT, 1982, 
1991, 2019; BECKER-SCHMIDT; KNAPP, 1987a). 
Martin Baethge utiliza o conceito de noção de 
vida para diferenciar entre orientação para o 
trabalho, orientação para a família e orienta-
ção para o lazer. Em um estudo empírico mais 
amplo sobre a forma de orientação ao trabalho 
dos jovens, ele distingue entre trabalho como 
atividade concreta da vida, subdividida em 
autorrealização por meio do conteúdo do tra-
balho ou uma orientação primária em relação 
às relações sociais no trabalho – e, por outro 
lado, o trabalho como atividade instrumental, 
subdividida entre orientação para renda e se-
gurança no emprego e orientação para carreira 
e status social (BAETHGE, 1994; BAETHGE et alli, 
1988). Essas categorias empíricas podem ser 
usadas para especificar a identidade de clas-
se e gênero e, dessa maneira, ajudar a identi-
ficar as pequenas mudanças e ambivalências 
nas categorias gerais. Na área de identidade 
do trabalho, pode-se tentar identificar ativi-
dades de trabalho específicas e formas de en-
volvimento nessas atividades. A identificação 
profissional pode ser vista como uma identi-
ficação subjetiva que pressupõe autonomia e 
responsabilidade no trabalho, utilizando-se 
as categorias sociológicas de Baethge, cruza-
das entre o comprometimento com o conteúdo 
do trabalho e o status social. A principal in-
tenção é evidenciar a necessidade de integrar 
categorias relativas às dimensões sociais das 
experiências de vida com a ideia do processo 
de experiência subjetiva, conforme teorizado 
na seção sobre processos e experiências de 
aprendizagem. Reitero, é crucial examinar a 
natureza complexa do desenvolvimento de ha-
bilidades e carreiras no nível da vida cotidiana 

levando em consideração as experiências de 
vidas passadas dos indivíduos em relação às 
categorias sociais em geral.

Conclusão
Ao escolher a entrevista autobiográfica, espe-
ramos obter uma contribuição empírica com-
plexa para entender como os entrevistados 
interpretaram sua realidade e mantiveram sua 
empregabilidade por meio da aprendizagem. 
No procedimento de interpretação da aborda-
gem da história de vida, obtemos uma chave 
para entender o contexto complexo dos pro-
cessos de aprendizagem com a natureza ‘cêni-
ca’ da experiência e o jogo da linguagem como 
acesso ao conhecimento e significado sociais 
(SALLING OLESEN, 2012; SALLING OLESEN; WE-
BER, 2012). Todo o conhecimento, habilidades 
e atitudes que carregamos conosco são combi-
nações incorporadas de práticas emocionais, 
cognitivas e acionáveis que estão entrelaçadas 
na cena que a experiência capta e processa. 
Aprendizagem [significa reconhecer]8 recon-
figurações experimentais e reflexivas de ele-
mentos dessas experiências de vida que as 
separam mais ou menos de uma configuração 
subjetiva e as estabelecem em outra, ligadas 
a uma nova prática. Competência, no sentido 
que estamos referindo, consiste em um po-
tencial de mobilização situacional de recursos 
mentais e corporais – o que pode resultar em 
um processo de aprendizado que produz uma 
nova competência, isto é estabiliza a disponi-
bilidade imediata desses recursos aumentan-
do o potencial em situações futuras.

Mediante uma compreensão mais profun-
da da dialética das interações passadas com 
as condições de vida material em que nosso 
sujeito da entrevista for (mais ou menos) capaz 
de sustentar sua empregabilidade, esperamos 

8	 No original: Learning is very much… (nota da tradu-
tora).
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obter uma visão de como outros podem ser 
apoiados na manutenção da própria [empre-
gabilidade]. A obtenção de conhecimento que 
possa apoiar políticas, planos de educação e 
aprendizagem e, esperançosamente, também 
indivíduos em seu próprio planejamento da 
carreira, formam a perspectiva prática da pes-
quisa.
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